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RESUMO

Este artigo tem como objetivo principal analisar 

a relação entre endividamento e a compreensão 

da leitura de notícias de jornalismo econômico 

pelo consumidor da baixa renda residente em 

São Paulo, Capital. O estudo se justifica pela im-

portância do segmento baixa renda no Brasil e 

pela ausência de trabalhos focados neste tema. 

O artigo inicia com breve revisão bibliográfica, 

seguida da apresentação dos resultados de pes-

quisa empírica em duas fases, quantitativa (420 

entrevistas pessoais com questionário estrutura-

do) e qualitativa (6 entrevistas em profundidade). 

Os resultados mostram dificuldades na leitura e 

na compreensão de termos como juros, inflação, 

cheque especial e empréstimo pessoal, ou seja, a 

baixa escolaridade e baixo nível de leitura de jor-

nais podem se constituir em fatores que influen-

ciam o nível de endividamento. 
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ARTIGO

INTRODUÇÃO 

	 Este artigo tem como objetivo principal ana-

lisar a relação entre endividamento e a compreensão 

da leitura de notícias de jornalismo econômico pelo 

consumidor da baixa renda residente em São Paulo, 

Capital. 

	 A base de estudo deste artigo é a população 

baixa renda (também referida como classes C e D, 

de acordo com o critério Brasil (ABEP, 2013). O au-

mento de empregos formais, o acesso ao crédito, a 

elevação da renda, aliados aos incentivos do gover-

no como o programa Bolsa Família, além de políticas 

focadas em estabilização da moeda e diminuição da 

desigualdade produziram o fortalecimento do consu-

mo na população de baixa renda, uma fatia de merca-

do até então reprimida pelo consumo (CHAUVEL, 

MATTOS, 2008; SOUZA, LAMOUNIER, 2010). 

Conforme publicado pelo Ministério da Fazenda a 

classe C incorporará 15 milhões de pessoas até 2014, 

consequentemente representará 59% da população, 

ou seja, enorme potencial de consumo, condição para 

estimular o aumento da produção do Brasil (IPEA, 

MINISTÉRIO DA FAZENDA, 2013).

	 O segmento baixa renda tem apresentado 
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mudanças nos seus padrões de consumo, graças ao 

crescimento da renda e da oferta de crédito, com pre-

sença em shopping centers, a troca do ônibus pelo 

avião em suas viagens de lazer e até substituiu itens 

da cesta básica do supermercado por carnes e cosmé-

ticos, antes artigos de luxo. Os gastos com móveis, 

eletrodomésticos e utensílios para o lar foram os que 

mais cresceram. Além disso, está atento ao movimen-

to digital, pois o computador está presente em 34% 

dos domicílios (PASSOS, 2011).  

	 Vale acrescentar que este segmento, com-

posto por indivíduos e famílias que saíram da esfera 

de pobreza, tornou-se consumidor e passou a utilizar 

crédito bancário e cartões de crédito, consequência 

da combinação entre economia estável, crédito fácil e 

baixa de juros. Mais da metade da classe C já faz uso 

do “dinheiro de plástico”. No entanto, mesmo com 

a facilidade de acesso aos bancos, 36% dos brasilei-

ros ainda não possuem conta corrente ou poupança 

(CNI-IBOPE, 2012).    

	 Para avaliar a compreensão das notícias eco-

nômicas utilizou-se a matéria “Taxa nos juros do che-

que especial sem alteração”, publicada no dia 10 de 

julho de 2012, por Bruno Bocchini n’O Diário de S. 

Paulo. A escolha do Jornal O Diário de S. Paulo se 

deve principalmente por ser voltado para as classes 

de menor poder aquisitivo, notadamente por suas 

manchetes, de uma abordagem textual mais simples e 

objetiva, além de contar com colunistas presentes na 

grande mídia nacional como Cléber Machado, Padre 

Marcelo Rossi, Casagrande, entre outros. As reporta-

gens principais sempre dão destaque a temas como 

aposentadoria, atendimento do INSS e mercado de 

trabalho, além de ser voltado a pessoas com pouco 

hábito de leitura (AMARAL, 2006).

	 O ponto de vista das temáticas abordadas 

pelos jornais populares é outro, difere dos jornais 

maiores, uma vez que os hábitos econômicos, sociais 

e culturais de seu leitor são diferentes. O leitor das 

classes C e D vive com menor renda, tem baixa esco-

laridade, tem dificuldade de ingressar no mercado de 

trabalho, depende do sistema público de educação e 

atendimento à saúde e não tem acesso à maioria dos 

programas culturais (AMARAL, 2006, p. 3).

	 O mito da dificuldade de compreensão está 

enraizado nas editorias de Economia. Há quem diga 

que o conteúdo editorial dessa linha do jornalismo é 

produzido para senhores de “paletó e gravata”, cida-

dãos bem sucedidos e que compõem altos cargos da 

hierarquia social, entre eles empresários, economis-

tas, executivos e profissionais do mercado financeiro, 

para que então possam tomar decisões sobre seus ne-

gócios (CALDAS, 2003).

	 Kucinski (2007) destaca que os termos técni-

cos, também chamados de burocráticos pelo pesqui-

sador, são os principais empecilhos para o grande pú-

blico entender o que lhe é transmitido. Tal maneira de 

se expressar é apontada pelo autor como exemplo do 

“desprezo pelo leitor, o descuido com a informação, a 

preguiça jornalística, a despolitização da informação” 

(KUCINSKI, 2007, p. 170).
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REFERENCIAL TEÓRICO

	 O referencial teórico abordará brevemente as 

características da renda baixa e alguns tópicos de eco-

nomia (juros e inflação).

	 Não há consenso sobre a caracterização e de-

finição do consumidor de baixa renda; há inúmeras 

classificações nacionais e internacionais. O presen-

te trabalho utiliza o termo baixa renda, mas podem 

ser encontrados vários termos: bottom of  the pyramid 

(BOP), classes populares, camadas carentes, mercado 

popular, mercado emergente, baixo poder aquisitivo, 

pobre, consumidor pobre, pobres urbanos, classe tra-

balhadora, classe C, classe C D e E, classe D e E (BA-

CHA, VIANNA, SANTOS, 2009; NOGAMI, 2012; 

ALMEIDA PRADO, 2008). 

	 Pode-se ressaltar que o consumidor de bai-

xa renda não é homogêneo, pelo contrário, é hetero-

gêneo, paradoxal, em transformação, reforçado por 

diferenças regionais e repleto de contradições (BOR-

GES, 2011, p.36).

	 Para Barki (2005), o consumo é uma forma 

de sentir-se parte integrante da sociedade e cada classe 

social apresenta características e hábitos de compra 

particulares, determinados pelos seus valores, crenças 

e pela própria posição social. Esse mesmo autor rela-

ciona alguns comportamentos apresentados pelo con-

sumidor de baixa renda brasileiro, caracterizados por 

fatores socioeconômicos e culturais. Os consumido-

res de baixa renda têm baixa autoestima e se sentem 

inferiorizados, percebem que são considerados como 

cidadãos de “segunda classe”. Uma diferença de com-

portamento entre o segmento de baixa renda e o de 

alta renda está no sentimento de exclusivo x inclusivo. 

Enquanto a classe alta gosta de produtos feitos sob 

medida, que ofereçam uma imagem de exclusivida-

de para que o indivíduo se sinta único, o consumi-

dor de baixa renda busca produtos que ofereçam a 

idéia de inclusão, de um sentimento de pertencimento 

(BARKI, 2005).

	 Segundo Nogami e Vieira (2012), a inclusão 

da baixa renda no mercado de consumo vem se inten-

sificando no Brasil, com taxas de consumo crescente 

entre a população de baixa renda, em parte devido à 

estabilização da conjuntura econômica após a implan-

tação do Plano Real e também devido aos incentivos 

de distribuição de renda com base em programas as-

sistencialistas. Dessa forma, a aquisição de produtos 

antes inacessíveis, passou a fazer parte do consumo 

das famílias brasileiras com baixa renda. 

	 A “nova classe média”, segundo alguns so-

ciólogos e economistas (SOUZA e LAMOUNIER, 

2010; NERI, 2008), tem chamado atenção tanto da 

mídia como da academia, a partir do seu crescimento 

principalmente nos países emergentes como China, 

Índia e Brasil. Estima-se que 400 milhões de pessoas 

façam parte da “nova classe média global” e que em 

2030 esse número chegue a mais de 2 bilhões (VI-

CENTE, 2012). 

	 Com relação aos conceitos econômicos, 

caracteriza-se inflação por um aumento contínuo e 

generalizado dos preços, que resulta em uma perda 

ininterrupta do poder aquisitivo da moeda (SAN-
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DRONI, 1999). Neste trabalho foram destacados três 

tipos principais desse fenômeno:

•	 Inflação de custos: processo gerado ou im-

pulsionado pela elevação dos custos de produção, 

com destaque para as taxas cambiais, de salários, dos 

juros ou dos preços das importações;

•	 Inflação de demanda: ocorre pela expansão 

dos rendimentos, ou seja, quando os meios de pa-

gamento se elevam além da capacidade produtiva da 

economia. Assim, os preços e os rendimentos em ge-

ral aumentam, criando um processo de elevação em 

cadeia: quanto mais os preços se elevarem, maior será 

o aumento do todo;

•	 Inflação reprimida, contida ou oprimida: 

qualifica-se por uma taxa de acréscimo dos preços in-

ferior à taxa de expansão do meio circulante. Ocorre 

em consequência de controles governamentais bem 

sucedidos. 

	 No Brasil, o índice oficial que mede a inflação 

é o IPCA (Índice de preços ao Consumidor Amplo), 

medido pelo IBGE. Os dados mais recentes mostram 

que a inflação está acima da meta estipulada pelo go-

verno, que é de 4,5% ao ano. Em outubro, o IPCA 

atingiu 5,45% ao ano, afastando-se quase um ponto 

percentual da meta estabelecida pelo governo e em 

marco de 2013 foi igual a 6,58% (IBGE, 2013).

	 Define-se juro como a quantia a ser paga ao 

dono do capital emprestado, pelo tomador (SAN-

DRONI, 1999). São as principais modalidades: juro 

bancário: taxa cobrada perante as operações feitas 

por clientes, como cheque especial, capital de giro, 

empréstimo pessoal, entre outros; juro nominal: taxa 

correspondente a um empréstimo ou financiamento, 

incluindo a correção monetária da quantia empresta-

da; juro real: princípio semelhante ao juro nominal, 

porém sem a correção monetária referente ao em-

préstimo; juro de mora: corresponde à taxa a ser paga 

decorrente de atrasos na quitação das dívidas. A taxa 

básica de juros da economia brasileira é a SELIC, que 

serve de referência para as outras taxas de juros exis-

tentes. Quem decide seu índice e seu viés é o Comitê 

de Política Monetária (COPOM) do Banco Central, 

que composto pelo presidente do Banco e seus sete 

diretores. Atualmente a SELIC está em 7,5% ao ano 

(SELIC, COPOM,  2013).

	 A literatura internacional predominante acer-

ca da temática Bottom Of  The Pyramid (BOP), ou baixa 

renda ou classes CD, pode ser classificada como li-

teratura prahaladiana, cujos trabalhos impulsionaram 

a produção acadêmica sobre marketing e estratégia 

vinculados ao consumidor de baixa renda e que apon-

tam oportunidades de mercado ainda não exploradas. 

Esta corrente apresenta modelos de gestão de negó-

cio para atuação neste mercado apontando que as 

multinacionais podem obter lucratividade com estes 

consumidores. Ao propor este conceito, os autores da 

corrente “prahaladiana” afirmam que a pobreza pode 

ser extinta, uma vez que os consumidores melhorarão 

a qualidade de vida consumindo produtos não consu-

midos anteriormente. No entanto, para a corrente não 

“prahadiana” seria impossível acabar com a pobreza 

no mundo e o consumo seria uma medida de curto 

prazo que pode acarretar em problemas sociais maio-

res para esta população, o aumento do consumo po-
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deria ser uma ilusão aparentemente inofensiva, mas 

que poderia causar perigosa desilusão (NOGAMI. 

VIEIRA, 2012). 

	 Alguns autores criticam a postura de incen-

tivar o consumo das classes com menor renda, indi-

cando que a solução está sustentada na educação e no 

emprego (HEMAIS et al. 2010). No entanto, parece 

inquestionável a melhoria na qualidade de vida de fa-

mílias que passaram a ter acesso a produtos de ne-

cessidades básicas como sabonete, máquina de lavar, 

calçados entre outros (NOGAMI. VIEIRA, 2012).  

	 O mercado consumidor da baixa renda não é 

homogêneo, pelo contrário, possuem diferenças que 

as caracterizam como heterogêneas; estas especifici-

dades precisam ser identificadas pelos estudos reali-

zadas na academia e no mercado.  

METODOLOGIA, APRESENTA-
ÇÃO E ANÁLISE DE RESUL-

TADOS

	 Este trabalho utilizou, em sua parte empí-

rica, a metodologia quantitativa e qualitativa. A fase 

quantitativa foi composta por survey descritivo junto 

a uma amostra não probabilística por conveniência 

(MALHOTRA, 2001; HAIR et al, 2006), de 420 indi-

víduos das classes C e D, domiciliados em São Paulo, 

selecionados segundo o critério de classificação so-

cioeconômica Brasil (ABEP, 2012) em pontos de flu-

xo de pedestres em bairros caracterizados com baixa 

renda. Como instrumento de coleta de dados foi uti-

lizado o questionário estruturado utilizando a aborda-

gem da entrevista pessoal, os dados foram tabulados 

com uso do software SPSS. Embora as considerações 

estatísticas não permitam a elaboração de inferências 

sobre a população, a partir de amostras não probabi-

lísticas, optou-se por esse tipo de amostra, em função 

de custos e acessibilidade. 

Perfil da amostra-fase quantitativa

	 A amostra se distribui como segue: sexo (fe-

minino - 57%, masculino - 43%), classe socioeconô-

mica (C -73%, D- 27%), faixa etária (até 15 anos-8%, 

16 a 24 anos -15%, de 25 a 29 anos-18%, de 30 a 39 

anos- 16%, de 40 a 49 anos-22%, de 50 a 60 anos- 

12%, acima de 60 anos - 7%), escolaridade (até ensino 

fundamental incompleto 30%%; até ensino funda-

mental completo- 21%; até ensino médio incomple-

to-20%; até superior incompleto - 24%; superior 

completo 5%), renda familiar mensal (até 1 salário 

mínimo - 9%, entre 2 e 5 salários mínimos - 75%, en-

tre 6 e 10 salários mínimos-13%, 11 ou mais salários 

mínimos- 4%). Em suma pode ser observado que a 

amostra é equitativamente distribuída entre homens 

e mulheres e há predominância de respondentes da 

classe C, que atualmente representa mais da metade 

da população brasileira. O que também chama aten-

ção no perfil da amostra é o baixo nível de escolarida-

de dos entrevistados.

Perfil da amostra - fase qualitativa 

	 Na fase qualitativa foram entrevistados em 

profundidade quatro homens e duas mulheres: dois 

porteiros, um zelador, um assistente de professores 

em universidade (bedel), uma diarista e uma auxiliar 

de limpeza. Destes, cinco trabalham com carteira assi-

nada, enquanto somente a diarista não possui registro 

  PROFISSÃO	 IDADE		 ESTADO CIVIL	 MORA COM	 RENDA PESSOAL (em reais)	 ESCOLARIDADE

  Auxiliar do Metrô	 32	 Solteira			   Pais		  Abaixo de 1.000			  Médio incompleto

  Bedel			   39	 Casado			   Esposa		  De 1.001 a 2.000			  Médio completo

  Diarista	  	 21	 Casada			   Marido		  Abaixo de 1.000			  Médio incompleto

  Porteiro		  29	 Casado			   Esposa		  De 1.001 a 2.000			  Fundamental incompleto

  Porteiro		  42	 Casado			   Esposa		  De 1.001 a 2.000			  Fundamental incompleto

  Zelador		  45	 Casado			   Esposa		  Acima de 2.000			   Médio completo
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profissional. As entrevistas foram gravadas em áudio 

e vídeo e analisadas por meio da análise do discurso. 

A categorização se baseou nos objetivos da pesquisa 

e no referencial teórico. Vale ressaltar que as pesso-

as demonstraram insegurança com relação ao tema 

abordado. Sinais de inquietação foram percebidos em 

muitas das entrevistas, como o ato de apertar inces-

santemente uma caneta que estava nas mãos de um 

entrevistado. Em alguns casos os próprios disseram 

estar apreensivos com a gravação realizada e com o 

teor das perguntas. Outros sinais de inquietação pu-

deram ser percebidos, como a gesticulação excessiva 

das mãos numa tentativa de complementar o sentido 

do que as palavras já expressavam. Isso acontece por-

que existe grande dificuldade, por parte destas pesso-

as, em utilizar corretamente a norma culta da língua 

portuguesa - apareceram erros marcantes e comuns 

nas falas. As frases dos entrevistados são truncadas 

e de difícil entendimento. Ao redigir as entrevistas, 

em diversos pontos foi preciso escutar mais de uma 

vez o mesmo trecho da entrevista para compreender 

o que foi dito. Os erros de português e as dificulda-

des de expressão podem ser atribuídos à escolaridade 

dos entrevistados. Dois deles afirmaram ter iniciado 

o Ensino Médio, outros dois o concluíram e, por fim, 

os dois restantes têm Ensino Fundamental incomple-

to.

	 Também se percebe relativa diversidade de 

Estados em que as pessoas nasceram ou que já vive-

ram. Três nasceram na Paraíba, uma no Rio de Janeiro 

e dois em São Paulo, sendo que um dos moradores de 

São Paulo viveu em Pernambuco até os 16 anos. Dos 

que vieram para cá, o que está há menos tempo mora 

em São Paulo há seis anos, enquanto o que vive há 

mais tempo deixou seu Estado natal há 26 anos.

Quadro 1 – Perfil dos entrevistados (fase qualitativa)

 

	 Os entrevistados leram a reportagem solici-

tada: dos seis entrevistados, três alegaram entender 

a mensagem que a notícia deveria passar, enquanto 

os outros três não a compreenderam completamente. 

Porém, mesmo entre aqueles que disseram ter enten-

dido a reportagem, algumas informações não foram 

completamente assimiladas por eles.

Eu entendi um pouco (abaixa 
os olhos e olha novamente para 
a notícia), entendi sim. (...) Eu 
entendi porque é assim, o limi-
te mesmo né... eu tenho limite, 
eu já pego quando eu preciso 

  PROFISSÃO	 IDADE		 ESTADO CIVIL	 MORA COM	 RENDA PESSOAL (em reais)	 ESCOLARIDADE

  Auxiliar do Metrô	 32	 Solteira			   Pais		  Abaixo de 1.000			  Médio incompleto

  Bedel			   39	 Casado			   Esposa		  De 1.001 a 2.000			  Médio completo

  Diarista	  	 21	 Casada			   Marido		  Abaixo de 1.000			  Médio incompleto

  Porteiro		  29	 Casado			   Esposa		  De 1.001 a 2.000			  Fundamental incompleto

  Porteiro		  42	 Casado			   Esposa		  De 1.001 a 2.000			  Fundamental incompleto

  Zelador		  45	 Casado			   Esposa		  Acima de 2.000			   Médio completo
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mesmo. Porque o limite quando 
a gente pega, a gente paga uma 
taxa né, que eles cobra né, R$ 
9,90. E se a gente “pegá” tudo, 
eles cobra R$ 30,00. Aí é a gente 
que sai perdendo né... Eu penso 
assim (Auxiliar de limpeza, 32 
anos, solteira).
Eu entendi que esse cheque es-
pecial está um pouco alto. (...) 
É o que no caso eu não entendi 
bem esse negócio de cheque es-
pecial, taxa de juros assim. Está 
aqui, 5,2. Eles querem colocar 
pra 8,36%? (...) É eu ia colocar 
uma explicação mais clara, com 
gráfico. (...) Não (Porteiro, 29 
anos, casado).
(...) É, eu tô vendo o juro né, 
meu. Muito alto né, cara. Mas é 
isso mesmo o juro? (Zelador, 45 
anos, casado).
Também foram indagados sobre 
seus hábitos de leitura em geral. 
A grande maioria disse não ler 
com frequência, alegando fal-
ta de tempo, local inadequado 
para realiza-la e cansaço físico.

Lê jornal? Pra falar a verdade 
Gustavo eu num tenho tempo, 
porque eu chego tão cansada 
né... O meu corpo já pede cama, 
pra eu descansar o corpo. Aí eu 
me levanto, faço as coisas de 
casa, o almoço, arrumo a casa, 
assim, enfim, essas coisas né... 
que precisa “fazê” dentro de 
uma casa mesmo. Mas lê assim, 
é difícil lê mesmo. (...) Ah assis-
to, assisto. Quando eu tô de fol-
ga, eu assisto sempre, aquele... 
no dia né, à noite, aquele das 
20h15min, eu assisto. Eu assis-
to sim, Gustavo, agora lê... não 
tenho tempo não (risos) (Auxiliar 
de limpeza, 32 anos, solteira).
(...) Eu gosto de ler sobre esporte. 
(...) Eu leio mais quando eu es-
tou aqui no trabalho mesmo. (...) 
Diariamente (Porteiro, 29 anos, 
casado).
(...) Gosto de ver o que aconte-
ceu do dia, entendeu? Porque o 
que você vê na TV, você vê nesse 
jornal aí (Diário de S. Paulo). Às 
vezes, o que você não vê na TV 
também tá aí nesse jornal, en-
tendeu? Ele (as notícias) tá tudo 
aí nesse jornal. Um outro jornal 
você não encontra isso aí e nes-
se aí você encontra. Tem esporte, 
tem notícias do dia. (...) Então, é 
o que falei. Ele tem tudo o que 
cê qué. Todo tipo de notícia que 
você quer, ele tem aqui. Tudo 

o que você quer tá aqui ó (en-
trevistado folheando o jornal e 
mostrando as partes). Tem coisa 
que às vezes você nem tá procu-
rando, mas tem ali (entrevistado 
aponta para a parte das notas da 
coluna social do jornal). (...) É 
importante porque você fica bem 
informado, né? Às vezes tem coi-
sa...vizinho...de outro lugar que 
você num (não) tá sabendo aqui, 
entendeu? Algum lugar que você 
já foi (Zelador, 45 anos, casado).
(...) Bom o jornal chega todo dia 
cedo aqui no trabalho. Não leio 
completamente ele, mas dou 
uma foleada todos os dias.(...) A 
parte de esportes. (...) Dou uma 
pesquisada (Porteiro, 42 anos, 
casado).

	 Uma das questões feitas aos entrevistados 

era se eles possuíam cartão de crédito e de que ma-

neira o utilizavam. Dos seis pesquisados, cinco têm 

cartão de crédito atualmente. O entrevistado que res-

pondeu negativamente à questão já teve um cartão 

adicional da conta do cônjuge, mas, segundo ele, por 

endividamento em excesso não o possui mais. Ao se-

rem indagados de como faziam uso do serviço, várias 

respostas foram dadas. A mais comum é para compra 

de passagens para visitar a família na terra natal. 

É comida mesmo, talvez roupa 
pro meu irmão, porque eu me 
preocupo muito com ele né (Au-
xiliar de limpeza, 32 anos, sol-
teira)
Não. Meu negócio é dinheiro! 
Odeio cartão de crédito. Uma 
vez me envolvi...meu amigo...
vixi...pra pagar foi horrível. (Dia-
rista, 21 anos, casada)
É eu acho... Sabendo usa... Sa-
bendo usa né... Às vezes vocês 
estoura, você não paga o míni-
mo, aí já vem o dobro (gesticula 
com os dedos em um movimen-
to circular). (Porteiro, 29 anos, 
casado)
É. Ah, eu...sempre, no máximo, 
três vezes, cara. É duas, três ve-
zes, porque não dá pra ficar pa-
gando muito. (Zelador, 45 anos, 
casado)
Sim. Na volta. Senão você junta 
e vai comprando no cartão, fica 
muito pesado né, muita coisa 
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parcelada. (Porteiro, 42 anos, 
casado)

Principais resultados sobre poupança e endivida-

mento

Propensão a poupar. 

	 A tabela 1 identifica que quase um terço da 

amostra (35%) não costuma economizar. Entre os 

que economizam, o pagamento de dívidas é pre-

ponderante (67%), seguido de perto pelos gas-

tos com momentos de necessidade (62%), com-

pra de bens (53%), saúde (50%), lazer/turismo 

(37%). 

	 Os dados da tabela 1 acima são corro-

borados por pesquisa Ibope (2011), que mostrou 

que apesar do aumento da renda nos últimos anos, o 

hábito de poupar ainda é baixo entre os brasileiros. 

Mais da metade (51%) dos entrevistados declararam 

não ter qualquer tipo de investimento. A principal ra-

zão citada pelos entrevistados que não investem foi 

que não sobra dinheiro no final do mês para guardar 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS ENTIDADES 

DOS MERCADOS FINANCEIRO E DE CAPI-

TAIS, ANBIMA).

Crediário e financiamento 

	 A analise da tabela 2 mos-

tra que 29% dos entrevistados 

possui carnê de crediário atual-

mente, 22% possui parcela de 

carnê de crediário em atraso e 

31% Financiamento ou endividamento atualmente. 

	 Na fase qualitativa verificou-se que de ma-

neira geral, todos os entrevistados têm ou já tiveram 

algum tipo de dívida, o que muda é a forma como 

eles percebem o que é uma dívida e como lidam com 

a situação do endividamento. Enquanto alguns fazem 

empréstimos para reformar a casa ou para comprar 

  

  Tabela 1

  Poupança	  

  Não costumo economizar					     35

  Costumam economizar 	

  Costumo economizar para pagar dívidas				   67

  Costumo poupar para momentos de necessidade			  62

  Costuma economizar para comprar bens				   53

  Costumo economizar para eventuais gastos com saúde		  50

  Costuma economizar para eventuais gastos com lazer/ turismo	 37

  Tabela 2 

  crediário e financiamento 

  Situação de endividamento	  

  Possui carnê de crediário atualmente			   29

  Financiamento ou endividamento atualmente          	 31
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eletrodomésticos, outros fazem crediário em lojas 

para adquirir eletroeletrônicos.

(...) Mas a gente tem mania de 
fazer empréstimo pra fazer as 
coisa dentro de casa, eu mesmo 
fiz empréstimo pra reforma o ba-
nheiro, reforma a cozinha, daí 
eu fiz. Eu tô pagando todo mês. 
Daí vai até dois anos! (afirma, re-
forçando a idéia da distância do 
tempo com um gesto das mãos, 
seguido de pequenos risos). Eu 
fiz mais isso por causa, né, pra 
reforma mesmo, mas dependes-
se de mim eu não queria (risos), 
por que é muito juros! De 2 mil 
vai pra 4 mil. 4 mil vai pra 8. Aí 
a gente sai perdendo (Auxiliar de 
limpeza, 32 anos, solteira).
A minha mãe que fez nas Casas 
Bahia. Comprou uma televisão, 
comprou a rack e uma mesa 
(aponta para os móveis na resi-
dência) e tá pagando todo mês 
(Auxiliar de limpeza, solteira).
Ah eu já comprei bastante coi-
sa nas Casas Bahia. Os móveis 
mesmo da minha casa eu com-
prei tudo nas Casas Bahia. Dividi 
em 10 veis. Por enquanto eu tô 
terminando de pagá um com-
putador da moça (a filha dele), 
da Emília. É um netbook que 
eu comprei pra ela. Pra fazer 
os trabalhos de escola em casa 
mesmo porque antes ela fazia lá 
no CEU, lá no Paulistano. E era 
muita dificuldade pra ela chegar 
da escola e fazer trabalho fora. 
E agora faz em casa mesmo, tira 
xerox, tem impressora (Porteiro, 
42 anos, Casado).
Não, isso aí eu fiz só uma vez 
só, assim que eu cheguei aqui, 

aí eu precisei fazê um crediá-
rio né... mas agora eu não faço 
mais, acho que os juros é bem 
mais alto (PORTEIRO, 29 ANOS, 
CASADO).

Situação de endividamento               

	 Completando a análise com relação a endivi-

damento, verificou-se que 27% dos entrevistados tem 

parcela vencida de financiamento ou endividamento, 

22%   tem parcela de carne de crediário e3m atraso, 

40% já emprestou nome para outa pessoa comprar 

ou financiar e 34% utilizou nome de outra pessoa pra 

comprar ou financiar.  

	 As entrevistas qualitativas confirmaram a 

questão relativa ao empréstimo do nome para que ter-

ceiros comprassem algum produto ou fizessem algum 

tipo de financiamento. Neste quesito, as respostas se 

mostraram dúbias. Em certos casos, os entrevistados 

afirmaram nunca ter emprestado o nome para outra 

pessoa, mas, logo na sequência, contradisseram-se.

Ah não, ninguém nunca pediu. 
Uma pessoa já pediu assim, pra 
mim abrir um crédito, pra tirar 
uma geladeira. Mas pra carro 
não (Porteiro, 42 anos, casado).

 

  Tabela 3 Situação de endividamento               

  Situação de endividamento	 								        %

  Parcela vencida de financiamento ou endividamento						      27

  Parcela de carnê de crediário em atraso           							       22

  Emprestou nome para outra pessoa comprar ou financiar						     40

  Outra pessoa emprestou o nome para comprar ou financiar					     34

  Parcela vencida de financiamento ou endividamento por deixar de pagar algo que comprei		  25

  Parcela vencida de financiamento ou endividamento por ter emprestado meu nome a alguém	 16
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(...) Já, emprestei pro meu 
cunhado. (...) Ele tá pagando di-
reitinho, tá pagando ainda (diz 
com um leve sorriso no rosto). 
(...) E foi alto, um pouco né. (...) 
Um carro. (...) Porque ele sujou o 
dele (risos). Sujou o dele, aí usou 
o meu. Mas ele tá pagando ain-
da. Eu nem vejo esse carro dele 
(Porteiro, 29 anos, casado).
Não, pra ninguém. E eu dou con-
selho pra ninguém emprestar (o 
nome). Se a pessoa chega que-
rendo comprar com o seu nome, 
se você já sujou o seu, imagina o 
meu! (Zelador, 45 anos, casado).

	 Em outros dois casos, um aceitou empres-

tar o nome, até por gratidão ao cunhado, como ele 

mesmo informou na entrevista, e o outro se recusou 

terminantemente, a emprestar seu nome, alegando 

falta de confiança no solicitante. Foram poucos os 

que souberam responder exatamente o que é cheque 

especial. Três entrevistados confundiram este limite 

que os bancos disponibilizam em conta corrente aos 

clientes com os talões de cheque.

(...) Num tenho, eu tenho limite. 
É, limite. Agora papel cheque 
não. (...) Isso, é o limite da conta. 
Sempre eu pego, assim, quando 
eu preciso (Auxiliar de limpeza, 
32 anos, solteira).
(...) É que eu não trabalho muito 
com cheque (Porteiro, 29 anos, 
casado).
Então, esse negócio do cheque 
especial, esse cheque especial. 
Eu não tava entendendo. Por-
que é que nem vocês falaram 
né, cada banco é diferente. Eu 
pensei que era o Lis [nome que 
o Itaú dá ao cheque especial de 
seus clientes], porque o meu... 
Eu acho errado isso de colocar! 
Assim, o banco, sem avisar você. 
Porque você tem o dinheiro lá, 
não esse dinheiro é meu, daí 
você vai e saca o dinheiro todo... 
Aí o dinheiro não é seu... Aí vem 
o “drobo” depois (Porteiro, 29 
anos, casado).
Sim. Eu também usava cheque, 
mas eu cancelei porque agora 
eu uso cartão.(...) Na verdade o 
cheque especial não é em papel. 
Você tem conta em banco?(...)

Sim. No Itaú. (...) Entendi. Eu te-
nho, mas não uso.(...) E por isso, 
se usar, paga uma “taxinha”. (...) 
É o que eu pago no Lis (Porteiro, 
42 anos, casado).

	 Os entrevistados tem noções básicas do que 

é um cheque especial, mas não tem a consciência de 

sua utilização, ou seja, quando deparados com um 

nome diferente dos termos que estão habituados a 

usar, eles acabam respondendo de forma imprecisa, 

mas depois corrigem o erro ao perceberem que pos-

suem o cheque especial com outro nome.

	 Assim como no cheque especial, os entrevis-

tados demonstraram dificuldade em definir o que é 

empréstimo pessoal e como ele é feito. Muitos hesi-

taram quando perguntados e outros negaram saber 

do significado. Como exemplo, pode-se considerar a 

opinião de uma das entrevistadas revelou que utiliza 

o serviço.

Porque é muito juros né, Gusta-
vo, quando a gente faz assim, um 
empréstimo, né, assim no ban-
co, é muito juros e a gente sai 
perdendo. Quanto mais a gente 
evitar de usar cartão, essas coi-
sas, melhor pra “nóis”. Eu penso 
assim né. Mas a gente tem mania 
de fazer empréstimo pra fazer as 
coisa dentro de casa, eu mesmo 
fiz empréstimo pra reforma o ba-
nheiro, reforma a cozinha, daí 
eu fiz. Eu tô pagando todo mês. 
Daí vai até dois anos! (afirma, re-
forçando a ideia da distância do 
tempo com um gesto das mãos, 
seguido de pequenos risos). Eu 
fiz mais isso por causa, né, pra 
reforma mesmo, mas dependes-
se de mim eu não queria (risos), 
por que é muito juros! De 2 mil 
vai pra 4 mil. 4 mil vai pra 8. Aí a 
gente sai perdendo. (Auxiliar de 
limpeza, 32 anos, solteira)

ou
Eu nunca fiz empréstimo pes-
soal, cara. Mas eu sei, mais ou 
menos, como funciona. Nunca 
entrei nessa aí não. (Zelador, 45 
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anos, casado).

	 As entrevistas também evidenciaram o re-

ceio de se pedir um empréstimo pessoal. Por não 

saber como funciona, os entrevistados afirmaram 

não procurar este recurso oferecido por instituições 

financeiras (bancos).

 	 Com relação ao pagamento das faturas, na 

fase qualitativa, os entrevistados revelaram hábitos de 

consumo não condizentes com a renda mensal indi-

vidual.
Muitas vezes eu já paguei já [o 
mínimo do cartão de crédito], 
porque não tinha como “pagá” o 
total. Mas graças a Deus, ele é 
maravilhoso, agora eu tô pagan-
do o total. [...] Eu fico triste Gus-
tavo! Sabe, porque a vontade é 
de pagá tudo né, mas a gente faz 
o que pode né, Gustavo. Pois é, 
eu pago o total agora, graças a 
Deus. (Auxiliar de limpeza, 32 
anos, solteira)
Tipo, então (hesitante). O João 
fez um cartão adicional pra mim 
e os juros “foi” aumentando. Fui 
gastando e os juros só aumen-
tando. Sai do emprego na épo-
ca. Vixi Maria, pra pagar. O João 
que se enrolou todo! Coitado, 
acho que fixou uma dívida de 
200 e depois foi pra 500, assim.  
(Diarista, 21 anos, casada)
Não o mínimo, mas acima do 
mínimo um pouco (fala ao mes-
mo tempo em que gesticula, 
como se o gesto ajudasse a ex-
pressar melhor suas palavras), 
aí os juros (gesticula novamente 
com os dedos em um movimen-
to circular) “droba”. (Porteiro, 29 
anos, casado)
Eu conheço, mas eu nunca pa-
guei não. Os juros é muito alto. 
Você paga uma fatura de R$ 
400,00, se você divide em 10 
veis, nossa! Vem um absurdo! 
Muito caro. [...] A minha cole-
ga falou que mais ou menos uns 
cinco meis. Ainda está pagando 
né (demonstrou não saber bem 
a diferença entre mínimo da fa-
tura de cartão e parcelamento 
da fatura). Ela falou que fez até 
empréstimo. Na Caixa, em outro 
banco, pra cobrir a fatura do car-
tão. (Porteiro, 42 anos, casado)
Não, não. Meu cartãozinho [de 
crédito] eu uso pra poquinha 

coisa, entendeu? Porque tem 
gente que usa pro mês inteiro. 
Eu não, eu gosto mais de débito 
automático [se referindo à fun-
ção de débito do cartão], pra me 
livrar logo mesmo (Zelador, 45 
anos, casado).

	 As entrevistas mostram que os entrevistados 

tem pouca consciência dos perigos inconveniente do 

uso do cartão. Muitos se endividam principalmen-

te quando não percebem a verdadeira taxa de juros 

que estão pagando. Hennigen (2012) corrobora esses 

achados, explicando relatos segundo os quais pesso-

as que fizeram compras com o cartão de crédito (e, 

na falta de recursos, efetuaram o pagamento mínimo 

durante um período), mas só a posteriori, depois de 

constatarem que o montante da dívida aumentou ex-

ponencialmente, deram-se conta que a taxa de juros 

era muito elevada, percebendo assim o chamado efei-

to cascata do pagamento mínimo. Outros frente ao 

montante da dívida que lhes foi apresentado quando 

buscaram (re)negociá-la, surpreenderam-se, mostran-

do que realmente não tinham claro o que significava, 

em termos monetários, o patamar de juros e/ou a 

lógica do tipo de crédito que contraíram (HENNI-

GEN, 2012, p. 10).

CONSIDERAÇÕS FINAIS

	 Este artigo tem como objetivo principal ana-

lisar a relação entre endividamento e a compreensão 

da leitura de noticias de jornalismo econômico pelo 

consumidor da baixa renda residente em São Paulo, 

Capital. 

	 Verificou-se nível alto de endividamento en-
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tre a amostra, conjugado com o fato de que os entre-

vistados pouco entendem do discurso do jornalismo 

econômico, mesmo ao afirmarem que o compreen-

dem. Isso pode ser percebido pela dificuldade dos en-

trevistados em suas leituras. Até com uma linguagem 

simples, muitos deles se atrapalharam na explicação 

dos termos usados e nas leituras dos números. O bai-

xo índice de leitura também explica o baixo enten-

dimento da notícia, só reforçando as dificuldades da 

leitura.

	 A principal limitação do estudo está ligada ao 

tipo de amostragem que não permite generalizações 

para o universo. Como recomendações seria impor-

tante que os jornalistas demonstrassem ao a este tipo 

de publico os problemas que os juros altos podem 

causar com relação ao excesso de gastos no cartão 

de crédito: mostrar, por exemplo, que o endivida-

mento em níveis superiores do que os entrevistados 

podem pagar, poderia ser esclarecido para eles com 

uma linguagem mais adequada, usos de recursos vi-

suais (como infográficos e conteúdos interativos) e 

explicação de termos dos quais a maioria não tem co-

nhecimento.

	 Parece não restar dúvida de que o Brasil vem 

passando por uma verdadeira metamorfose, com a 

diminuição da desigualdade de renda e acesso da po-

pulação da Baixa renda ao consumo. Embora a desi-

gualdade tenha diminuído o país ainda é um dos mais 

desiguais do mundo. À estabilidade econômica soma-

ram-se fatores tais como políticas governamentais de 

incentivo à bancarização e do acesso fácil ao crédi-

to; planos sociais de distribuição de renda e aumento 

gradativo dos salários. Esse conjunto de fatores resul-

tou num aumento da participação da população na 

aquisição de bens de consumo e consequente aqueci-

mento da economia no país. A partir daí as camadas 

emergentes passaram a ser vistas como “novos con-

sumidores”, tanto pelo governo como pelo mercado, 

mudando o desenho dos gráficos que representam as 

estatísticas oficiais que classificam as classes socioe-

conômicas no país. É possível dizer, mediante a tudo 

o que foi exposto, que Os integrantes das classes C 

e D adquiriram renda suficiente para consumir, face 

“as  políticas de distribuição de renda e ganhos reais 

de salários, correm sério risco de voltar para a linha da 

pobreza, considerando-se as previsões de crescimen-

to futuro do Brasil. Por isso o discurso do jornalismo 

econômico é fundamental para que esta classe crie a 

consciência de que não é apenas importante consu-

mir, mas também adquirir conhecimento através da 

educação também.

	 Por fim, o artigo atingiu seus objetivos de 

forma parcial, pois conseguiu verificar o índice de 

leitura dos entrevistados, seu grau de endividamento 

e as dificuldades de compreender conceitos básicos 

que influenciam diretamente a vida dessas pessoas, 

no entanto, por se tratar de pesquisa qualitativa não 

pode nem deve ter seus resultados generalizados para 

o total do universo.

	 Dessa forma, o grande desafio do jornalis-

mo econômico percebido nesta pesquisa é encontrar 

uma maneira de escrever e se fazer entender para 

uma população pouco instruída (em certos casos de 

analfabetos funcionais), que pouco lê e está ávida por 
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consumir mais do que tem condições de pagar.
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